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-Santa Cruz dos Milagres 
APRESENTAÇÃO 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das áreas para o uso alternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santa Cruz dos Milagres, estado do Piauí. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 

Município: Santa Cruz dos Milag res-PT 

Órgão Executor: Prefeitura Mun. de Santa Cruz dos Milag res -PI / Secretaria de 
Agric ultura. Meio Ambiente e Rec urso s Naturais 

Prefeito Municipal: Wilney Rodrigues De Moura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente.: Luiz Gonz aga L o pes Silva 

Endereço: Rua S ã o Nicolau , S/N - Centro - CEP: 643 15-000 

Fone/Fax: (89) 3469-1 1 18 

Email: prefe iturascm @gmail.com 

Responsável Técnico: 

\)g.qlM'2:õ?'.b ele, ~,,j,, ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

E n genhe iro Flo r esta l 
CREA /9/9967672 
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2 . INTRODUÇÃO 

As m a tas c iliares são p rotegid as p e la Lei N º 12.65 1, de 25 d e m a io d e 20 J 2, q u e 

disp õe sob re a p roteção d a vegetação n a tiva. M esm o p rotegidas por le i as m a tas c iliares 

a inda continua m sendo d evasta d as e m todas as regiões d o Brasil a p esar d e se r b asta nte 

a tua nte na p reser vação d o s olo, d a águ a e da v ida. 

A d egradação d a qualida d e a m bie ntal , segundo o que preceitua o art. 3º, inc is o Ili 

da L e i n º 6.9 38/8 1 - é .. a a lte ração a d versa d as caracte rí s ticas d o m e io a mbie nte". T e ndo 

e m v is t a, a questão d a d egr a d ação a mbie ntal , a n ascente e m que está sendo rea l.i zad o 

pla no d e rec upe ração , está c om as caracte rís ticas alterad as, p o is a m esm a est á 

a presenta ndo um processo d e e utrofi zação. 

R ecuperar a s m a tas ci li a res é recu perar a integridade ecológica d esse ecossis te ma, 

s ua bio dive r s ida d e e s u a esta bilida d e , n o lo n go prazo, e nfa tizando e pro movendo a 

capacidade n a tural d e mudança ao lo n go do te mpo . 

N essa p ersp ecti va, e ntre os vários tipos de m ananc ia is ex.is le ntes numa 

p ro prie d a d e ru ral , as n ascentes são d e funda m e ntal impo rtâ n c ia, uma vez que a m a io ri a 

d e las p o d e fo rnecer água o ano todo, m es1no e m per íodos d e estiage1n e, alé m disso, elas 

são resp o n sáveis p e la o ri gem d e to d os os c ursos d 'água . Segundo o 1nesm o a uto r , pode­

se concluir que o d esap a recime n to de u1n a n ascente resultará n a re dução do nú1ne ro d e 

c ursos d •águ a. s ig nificando a diminuição d e águ a n a regi ão. P o rta nto, as n a scentes tê m 

um va lo r inestin1áve l d e ntro d e uma p roprie d a d e e d eve ser t rata d a com c uida d o to d o 

esp ecia l (CASTRO, 2007). 

Contudo f az-se necessário um maior c uida d o com esse recu rso hídr ico, pois o 

m esm o é de g r a nde importâ n c ia para os m o r a d ores que fazem u so d o m esm o, p a r a s upr ir 

a s s u as n ecessida d es di á rias. Q u a nto ao g r a u de d egr a d ação, as n ascentes são 

den o minadas com o n ascente preser vad a , p e rturbad a e d egradada. As n ascentes 

preser vada s são d efi nidas p or apresen tar u ma vege tação com 50 m e tros de ex te n são ao 

redor da A PP (área d e p rese rvação perm a n e nte), e as p e rturba d as são a que las que, m esm o 

n ão estan do ocu padas p o r vegetação, tê m u ma b oa con servação, por ser ocupa d as com 

p astagem o u por u so agrícola a d e qua d o: as d egr a d a das são a s que se e n con t r a n1 em um 

a lto g r a u d e pertu r b ação, com o solo compact ado, um a lto grau d e escassez d a vegetação. 

voçorocas e erosão. (PlNTO. 200 3). 
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N este sentido. a P refe itura d e S a nto Antô ni o dos Milagres- PI , prete n de im p la nta r 

ações que visem a pro teção e a r ecupe ração d as n ascentes e 1n seu município. Alme j a 

d esenvo lve r ações d e incentivo à preservação e recuperação a mbie nta l das m a tas c ili a res 

que pro le g e1n as n ascentes, que são import a ntes p ara m a nte r a qua lidade e o flu xo da 

água. 

3. OBJETIVOS 

✓ E li mina r os fa to res d e d egr a d ação tai s com o: presen ça d e a nima i s d e g r a nde p o rte. 

esp é cies vege ta .i s invasor as. fogo, e rosão, resídu os e o u tros; 

✓ O ri e nta r os pro duto res ru ra is e a socie dade sobre a impo rtâ n c ia d a preservação e 

da rec upe ração d e a mbie ntes degradad os com a inserção da cob ertura veget a l p ara 

pro dução d e águ a e cor r ig ir processos eros i vos; 

✓ Impl a nta r técnica d e recupe ração a d equ ada a p a r t ir d o di agn óstico a mbie nta l das 

nascentes; 

✓ R ecupe ra r a vegetação e a s f unções ecológicas d as n ascentes; 

✓ M o nito r a r p e riodic ame nte o rest a b e lecime nto d a A P P das n ascentes e áreas q u e 

m a r ge iam os corpos d 'águ a. 

4. PRINCIPAIS METAS 

✓ R ecupe ração, preservação e m o nito rame nto das nascentes; 

✓ Diag n óstico ambie ntal perió dico d as n ascentes; 

✓ Qua ntificação d o núme ro d e pro prie d a d es com nas c e ntes e rea lizar o 

cadastrame nto d a s m es1nas; 

✓ R e alizar, qua ndo n ecessár io, inte r venções n os processos erosivos; 

✓ I sola r, a través d e cerc a m e nto, to d as a s nascentes , controlar os agentes d e 

d egradação , pla n t io d e mudas d e esp éc ies n ativas e m locais degrad ados : 

✓ Promo v e r a çõe s d e e ducação a mbie nta l nas c omunidades localizadas n o e nto rno 

d as n ascentes. 
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5 . .JUSTIFICATIVA 

A s n ascentes abas tece1n o s córregos e r ios p o r isso e les precisa1n d as n ascentes 

para um b o m funcioname nto e manute nção d os seu s fluxos d ' á g u a. 

Em muitas proprie d a d es as nas c e ntes são a s únicas fontes d' agu a no m e io rura l. 

Com a fa lta d a v e getação que pro tegem as n ascentes, mui tas n ascentes estão 

d esa parecendo, a s m a tas c ilial'es p ro tege1n o solo e ajuda n a in fi ltração d e água para o 

a b astec imento do le nçol freá tico d as n ascentes. 

A s g randes preocupações atua l1ne nte, voltada s para a s questões a n1b ie n tais n o 

Brasil e n o mundo tê m fe ito co1n que. as pessoas se con scientizassem d a escassez d os 

rec ursos n atura i s. D essa fo rma, as fl o restas que fazem p arte d os biornas b ras ileiros, têm 

sofrido os impactos cau sad os p o r processos n a tura is e a n trópicos. 

A s ubs tituição d a vegetação n a tiva p o r p as tagen s é um exemplo claro d a 

interferên c ia a nu·ópica n o meio a mbie nte , a b ovinocultura d as regiões o nde exis ti a 

v egetação n a ti va, vem se dese n volvendo e exp a ndindo d e forma a larm a n te e 

con seque nte m e nte as d egrad ações d o m e io a mbie n te, e m especial a vegetação n a ti va. 

As n ascentes v ê m sendo impac ta d as, est ão d esap arecen do n ão pe la fa lta d e 

c huvas, mas p e lo d esm a tame nto d as e n cost as e malas ci li a res, pe la impermeabilização d o 

so lo e pe lo u so inadequa d o d o solo n as á reas rura i s. 

Confo rme a s a tua li z a ções d o Código F lo restal - L e i Federa l n º 12.65 1/20 12, a s 

nascentes são Área d e P reservação P e rma n e nte ( APP), s ig nifica que a á rea com n ascente 

precis a s er pro tegida d e form a permanente, o u seja, n ão p o de ser descontínua. episódic a . 

te mpo rá .ri a o u com inte rrupções e essa p roteção precisa te r ini c ia ti va do propri e tá .rio, d a 

socie dade, d os integrantes d os ó rgãos p úblicos p ara , e m especia l , p ro teger e recu per ar n o 

caso d e APP degr a d a d as. 

D a da a d evida i1npo rtâ n c ia, a p re fe itura d o munic ípio d e Santa C ru z d os Milagr es­

PI , pro p õe a impla ntação d este pro j e to d e recu per ação d as Á re a s d e Preser vação 

Pe rmanente ( APPs) e m n ascentes localizad as no inte rior d o seu m u n icípio. 

A recupe ração e pro teção d as n ascen tes estão: p reservação d a esta bilida d e 

geológica, bio diversida d e, flu xo gênico d a fauna e d a fl o ra, proteção d o so lo, d a 

m a nutenção e da ampliação d a be leza cênica da pais a gem e. a p ossibilidade d e a ssegurar 

o b e m -esta r d a p o pulação huma n a. 

6 



ANO III - EDIÇÃO 436 - TERESINA (PI), TERÇA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2023 69

A INFORMAÇÃO IMPRESSA OFICIAL E LEGAL DOS ATOS DAS ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAIS 
www.diariooficialdasprefeituras.org 

(Continua na página seguinte)

~-..t DIÁRIO OFICIAL 
fto,sPREHIIURASPIAUIENSES 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 

Santa Cruz dos Milagres 
6. LEI DE PROTEÇÃO DAS NASCENTES 

A Lei Federal n º l2.65 1. de 25 de maio de 2012, n o capítulo 1, artigo 3 ° , incisos 

XVll e XVUI , define nas cente como o .. afloramento n atur a l do lençol freático que 

apresenta perenidade e d á iníc io a um curso d 'água" e o lho d'águ a. É cons iderado o 

.. afl o ramento natura l do lençol freá tico, mes mo que inte rmitente " (BRASI L , 2012). 

Essa le i estabe lece que uma área com raio de . no mínimo 50 metros, deve ser 

d e limitada n o ento rno dos afloramentos p e re n es, com pondo Áre a s de Prese rvação 

P e rma n e nte (APP). cuj o principal o bje tivo é a m a nute n ção d a vegetação n ativa que 

protege e manté m o equilíbrio das n ascentes. 

7. PRINCIPAIS DIRETRIZES 

E sse Pla n o de Preservação e R ecupe ração d e Nascen tes te m como prio rida d e: 

• Promover a pro teção e recuperação de n ascentes que são Áreas d e Preservação 

P e rmane nte (APP), te ndo com o b ase o c umprimento da Lei n º 12 .65 1/20 12. 

• Impla ntação e disseminação d e b o a s práticas de con servação d e água e so lo n o 

â mbito do desen vol v ime nto d as ativ ida d es produti vas no meio rura l ; 

• Pro move r o u so s u s tentável das águas da n ascente no meio rural ; 

De acordo com o A rt. 4 °, con s idera-se Á rea de Preservação P e rmane nte , e m zonas 

rurai s o u urbanas, para os e fe itos d esta Lei: IV - a s áreas n o en to rno das n ascen tes e d os 

o lhos d 'água p e renes, q u a lque r que sej a s u a s ituação topográ fi ca, n o rai o míni1no de 50 

metros (Redação dada pela Lei n º 12.727, d e 20 12). 

8. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA C RUZ DOS MILAGRES­

PI 

8.1 - Locali.zação: O munic ípio está localizado n a microrreg ião de V a le n ça do 

Piauí ( figura 1 ), compreendendo uma á rea irreg ular d e 1.0 16 km2 , te ndo limites com os 

municípios d e S ão Mig u e l do T a puia e Prat a do Piauí a n o rte, a s ul com Aroazes , Vale nça 

d o Piauí e E lesbão, a oes te com São F e li z d o Piauí e, a le s te, com Aroazes e São M igu e l 
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do T a puia. A sede municipal te m as coorde nadas geográficas d e 05°4 8' 01 " d e la titude s ul 

e 4 1°57'34 " d e lo n g itude oeste d e Gree nwic h e di s ta cerca de 18 1 Km d e Teresina. 

8.2 - A s pectos Socioeconômicos: O s dados s ocioecon õmicos re lati vos a o 

munic ípio foram o btidos a p artir d e p esqui s a n o s s ites do lBGE (www.i b ge.gov.br) e d o 

G overno do Estado do Piau í (www.pi.gov. b r). O m unicípio fo i c riado pela L e i Estadu a l 

n º 4.477, d e 29/04/1992, sendo des m e mbrado do município d e Aroazes. A população 

tota l , segundo o Censo 2000 do l BGE, é d e 3.334 h abita nte s e uma d e n s ida d e demográ fica 

de 3,28 h ab/kn12 , o nde 47,90% d as p essoas estão n a zona rural. Com re lação a educação, 

65,00% d a população ac ima d e 10 anos d e ida d e é a l fabetizad a. 

A a g ricultura praticada n o município é baseada n a produção sazonal de arroz, 

feijão, m a ndioca e milho. 

8.3 -Aspectos Fis iográficos: As condições climáticas d o município d e Santa C ru z 

dos Milagres (com a ltitude da s ede a 160 m acima do nível do m a r ) apresenta m 

te m peraturas m.fnimas d e 25° C e máximas d e 35° C , com c li.ma que nle t ropica l. A 

prec ipitação pluv io m étrica m édia a nua l é definida n o R egime Equato ri a l M arítimo, com 

is oie ta s anuais e ntre 8 00 a 1 .4 00 m m, cerc a d e 5 a 6 m eses com o os m a is c huvosos e 

período restante d o u n o de estação seca. O s m eses d e fe v ereiro. m a rço e abril 

corresponde m ao trimest re m a is úmido da região. Estas info rmações foram obtidas a 

partir d o Proje to R adam ( 1973). Pe rfi l d os Munic ípios ( IBG E - CEPRO, 1998) e 

L evanta m e nlo Explo r a ló rio - R econheci m e nto d e solo s d o E s t ado d o Pia uí ( 1986). 

O s solos d a região são provenientes da a lte ração d e arenitos , s i l t itos, folhe lhos, 

late rito se c alcá. rios. Con1preende 1n solos litó licos, á licos e di s tróficos, de t extura m é dia , 

p o u co d esen volv ido s, rasos a muito rasos, fase p e dregosa, com fl oresta caducifóli a e/ou 

fl oresta s u b-cadu c ifól ia/cerrado. A ssociados ocorre 1n solos p o d z ó licos verme lho ­

a m a re los. lextura m édia a a r g il o s a, fase p edregosa e n ão p e dregosa, com mi s turas e 

trans ições vegetai s d e floresta s u b-caducifól ia e caati n ga. S ecunda riamente, ocorre m 

a re ias qua rtz osas, que compree nde 1n solo s arenos o s essen c ia l1ne nte qua rtz osos, 

pro fundos, d re n ados, d esprovidos de mine r ais primários, d e baixa fe rtilida d e, com 

trans ições vegetais d e fase caati n ga hiperxerófi la e/ou cer rado s u b-cadu c ifó li o e fl o rest a 

s ub-caducifó l.i a. Estas info nnações fo r a m obtidas a partir do Proje to Sudeste do Piauí O 

(CPRM, 1973) e L evantame nto Explo mtório - R econhecime nto de solos do E s tado do 

Pia uí ( 1986). 
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A s fo rmas de re levo, co1npreende 1n , p r incipa l1ne n te, s u perfíc ies ta bulares 

reelaboradas (chapad as baixas), rele vo pla n o com partes s u avem e nte o nduladas e 

a l t itudes variando de 150 a 300 m e tros: s uperfícies tabul ares c ime i ras (ch a p a d as a ltas), 

com r e le vo p lano, altitudes e n tre 400 a 500 m e t ro s, com g r a ndes m esa s recortadas e 

s upe r fíc ies o ndul adas com re levo m ov ime ntado, e n cosla s e prolongam e ntos residuais de 

c h apadas , d esníve i s e e ncostas m ai s acentuadas d e va les, e levações (serras. m orros e 

coli n as), com a ltitudes d e 150 a 500 m etros. Dados obtidos a partir d o L evanta m e nto 

Exp lo ratório - R econhec ime nto d e solos do Estad o do Piauí ( 1986) e Geografia d o Bras i l 

- R egião N o rdeste (IBGE, 1977). 

8.4 - Geol ogia: Geologica ,n e nte , a s unidades que ocorre m n o s li1nites d o 

munic ípio p e rte n cem à s cob e rturas sedimentares, assim r e lac ionadas. O s sedime ntos mais 

recentes perte n c em a os Depósitos Colúvio - El u viais representa d os por a reia. a rg il a , 

cascalho e la te rito . A F ormação Piauí r e úne arenito, folhe lho . s iltito e calcário. Na 

seqüênc ia des taca-se a Formação Potí e n g loba ndo arenito. fo lhe lho e s iltito. A Formação 

Longá agr upa arenito, s i ltito, folhe lho e calcário. Na base do pacot e rep ous a a Formação 

Cabeças c om arenito, con g lomer a do e s iltito 

8.5 - Recursos Hídricos : Os rec u rsos hídricos s uperfi c iais gerados n o estad o do 

Piauí est ão representados p e la bac ia hidrogr á fi ca d o rio Parnaíba, a m a is ex te n s a dentre 

as 25 bacias d a V e rte nte Nordes te, ocupa ndo á rea d e 330.285 km2 , e a bra n ge o es tado do 

Piauí e parte d o M aranh ão e do Ceará . 

O rio P a rnaíba p ossui 1.400 quilômetros de extensão e a mai oria d os a fluentes 

localizados a jusante de T e resina são perenes e s upridos por águ as p lu viai s e s ubterr â n eas. 

Depo is do rio São Franci sco, é o mai s importante ri o do N o rdeste. 

Dentre as s ub - bacias, d estaca m -se aquelas con s tituídas pelos rios: Balsas, s ituado 

n o M aranhão; Pot.f e P a ninho, c ujas nas centes locali z am-se n o Ceará; e Canindé, Piauí, 

Uruçuí- Preto, Gurguéia e Longá , todos n o P iauí. Cabe destacar que a s ub-bacia do ri o 

Canindé, apesar d e te r 26,2% da á rea tota l da bacia do Parnaíba, dre n a uma grande reg ião 

semi árida. 

No munic ípio de Santa Cruz d os Mil agres di s tingu em-s e doi s dorrúnios 

hidrogeológico distintos: rochas sedimentares e a s coberturas colúv io-eluv iais. As 

unidades do domínio rochas sedimentares são da B acia do P arnaíba, que afloram na á rea 

são representa d as pelas f o rmações Cabeças, Longá, P o ti e Piauí. A s características 
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litológicas da Formação Cabeças indicam boas condições d e perm eabilidade e 

poros idade, favorecendo assim o processo de recarg a p o r infil tração direta das águ as d e 

chuvas. T a l aquífero se constitu i no mai s importa nte e lemento d e armazename nto de água 

s ubterrânea do município, constituindo-se num p o tenc ia l forneced o r desse bem, 

principalme nte pelo fato d e ocupar cerca d e 40% da á rea total do mes mo. 

Figura 1. L ocali z ação de S a nta C ru z d os Milagres-PJ 

F o nte: Wikipe dia 

9 CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse projeto conte mpl a a nasce nte Papagaio que se encon tra des pro teg ida e com 

n ecess ida d es urgentes de m e didas de proteção com o m ostr a a Figura 2 . 

9. 1 Diag nóstico Ambie nta l das Nascentes 

Foi 1·eali z ado um diag n óstico ambie nta l das n a scente s para a detecção dos 

possíveis focos e ros ivos e á reas d egradadas na á rea d e influê n c ia hídrica. com o o bje tivo 

10 
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de: georreferen ciar, cadastrar, caracterizar e e laboração do p lano de con ser vação e 

recuperação das n ascentes. 

Nascente 1. - O lho D'agu a dos Papagaios, fica localizada n o pedrnetro rura l do 1nunicfpio 

e se encontra nas seguintes coorden adas 5°52'5 1.72"S, 41 °56'15.I0"O, foi observado 

áreas modificadas de pas tagen s próximo a nascente, apresenta p o tenc ia l para a 

regeneração n a tura l , des de que a lgumas medidas sej a m tom adas, como limpeza, 

isolamento e p lantio de mudas na região noroeste da nascente, onde se encontra com 

ausência de vegetação nativa. 

Fonte: Arq uivo pessoa l 

Foi e ncontrado presen ça de animais, a u sên c ia (parcial) d e mata ci li a r e u so da terra 

ao redor das nascentes como pastagen s e para agricultura. 
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Nesse sentido, ser á n ecessári o in tervenções n o sentido d e proteger as nascen tes 

a través de l i n1peza e cercam e nto . bem com o o plan t io de árvores n ativas comuns da região 

n as nascentes que estão co1n s u as margens parcialmente d espr o tegidas da vegetação 

n ativa, medida essa que irá garanLir aumento da infi l tração d e água da chuva e evita r 

processo de assoreamento das n ascentes. 

9.2. Escolha das Espécies T écnica de Plantio 

As três n ascentes possu e m pote n c ial para regeneração natura l , a técnica que será 

u til izada será p or enriqu eci 1n e nto, esse método con s iste em re introd u z ir 1nudas de 

esp écies d e p l a ntas q u e exis tem no e ntorno d as n ascentes. Com esta técn ica, n e m 

espaçam e ntos. n em a linha m e ntos são definidos, e para maior efetividade d evem ser 

util izadas mudas. As mudas se rão distribuídas i soladamente o u agr egadas ( ilhas), e pode­

se optar por uma ampla diversidade d e espécies d e arbustos e árvores, sendo p ri o ri zado o 

uso d e espécies pioneiras e não pioneiras. 

As espécies escolhidas, para con solidar o processo d e recom posição da mata c iliar 

das n ascen tes, fora rn se lec io n adas a partir d e invenlá ri o da flora n o e ntorno d as nascentes. 

aq u e las espécies j á estabelecidas e adaptadas (ANEXO 1 ). 

As mudas das esp écies ser ão adquiridas e m viveiros florestais da região. A 

recomposição será feita por meio da prática do reflorestamento. como recomendado para 

mata c i l iar, começa i ni c ialmente com as espécies pioneiras, que em geral são de pequ e n o 

e m édjo porte, carac terizan do-se pela ru s ti c idade e por sere1n m e n os exigentes, 

posteriormente as esp écies inte rmediárias, que podem ser plantadas o u aparecerem de 

forma n atural . e. p or ú ltimo, as espécies chamadas "clímax", árvores de porte alto e 

grande lo n gevidade, que no futuro terão domín io sobre a á r ea, d i.1njnuindo a presen ça d as 

espécies pio n e iras. 

9.3. Pre paro do Terreno 

Para a recupe ração d as n ascen tes será p rec iso a con s trução de cercas e m u m raio 

de 50m para evi t ar o acesso de a nimai s e o pisote io. Esses proced imentos serdo apli cáveis 
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em áreas n o e nto rno das nascentes n o rai o de 50 m con forme estipulado p e la legislação 

vigente. O pisoteio ajuda a desagregar as partículas do solo e com isso a u menta as 

possibilida des de soterramen to. O cerc a mento a juda n a condução da regeneração natura l . 

ser á con stru ído aceiro p ra ev itar quei m a d as n esses locais tão sen síveis. O ace iro para 

prevenção d e incidentes com fogo terá largura variável conforine a vegetação do e ntorno. 

9.4. Abertura das Covas e Plantio 

As covas ser ão abertas manualmente p or se tratar de á reas de APP de n ascentes. 

As covas ser ão de1narcadas e abertas corn o u so de cavadeiras articu ladas e retas ou 

enxadões que resultain e ,n 1naio r rendime nto operacional. O volume de te rra re tirado 

servirá para misturar-se aos insumos e faze r o posterior ate rra 1ne nto da cova an tes do 

plantio, sendo, entretanto. retiradas as eventua i s to u ceiras de gramíneas, de forma que os 

propágulos n ão sej am reconduz idos para o in terio r da cova. 

As covas terão d imensões n1ínin1as d e 30 cm de djâmetro por 40 c m de 

profundida d e , espaçadas e ntre s i em cerca de 4 x 4 m, cerca de l 6m2 por p la nta, n as á reas 

mais desmatadas. Vale ressaltar q u e após diagnósti co da APP da nascente determinou-se 

uma á r ea de 0,23 ha para ser reflorestada to t a lizando cerca de 138 mudas de espécies 

n at ivas. 

9.5. R eplantio 

Usado para a possível s u bstituição d a p e rda de mudas e re in t rodução de mudas do 

mes mo estágio s ucess io nal. 

10. A Ç ÕES DO PROJE TO 

✓ Ações v isando a rec uperação e p r eservação das três n ascentes com o intuito d e 

reverte r s ituações de degradação, p or meio de u m conjunto de m edidas de 

preservação d as n ascentes. 

✓ Promover ações de conscientização da importân cia d as n ascentes p ara a 

população loca l por meio d e palestTas e v i s itas. Vi sand o contribui.r para sol ucionar 

ou minimiza r problemas ambienta is. 
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✓ Demarcar a área das n ascen tes com placas, n as dimen sões legais d e 50 m etros d e 

r a io, conforme o Código F lo restal , o n de deverá ser indicada a localização. 

✓ Replantio com espécies (nativas da r egião) na área de recarga , se n ecessário for. 

que deverá encobrir a área onde a nascente está s ituada. 

11. R ESULTADOS ESPERADOS 

• Que a recupe ração d as n ascentes, h ave rá m e lho ras na qua lida d e e quantidade da 

águ a di s p o nibili zada . contribuição para a s u s te ntabilidade a mbiental n as 

proprie d a d es. 

• R ecupe ração e preser vação das m atas c ili a res das três n ascentes, a fi.1n de ga ra n t ir 

às futuras ger ações, m e lho r disponibilidade de águ a e condições d e vida 

• Soluc io n ar o u 1nin i m izar os proble mas como a r etirada da vegetação n a ti va , 

corri g ir os possíveis problemas eros ivos do solo n o e ntorn o das n ascentes. 

• Cercar ern torno das n ascen tes, no mínimo 50 metros a partir do o lho d 'água , para 

evit a r a e ntrada d e a nima is e contaminação d a água com estrume. 

12. C RONOGRAMA 

ETAPA 

E laboração do projeto 

E loboroçiio de convê nios com e mpresas parcei r os; 

Aquis ição das mudas; 

D e marcação e s inalização das á r eas d e APP; 

Con strução dos cercos ou estrutures (g r a d es) de proteção das mudos; 

Implantação dos p la n tlos; 

Manutenção dos p lantlos; 

E missão d e r elatór ios; 
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ANEXO 1 - Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação das Áreas das 

Quatro Nascentes 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLOGICO 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pioneira 

Curatella amerkana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Casearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia unijlora Pitanga Clímax 

Aspidospenna polyneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasi l Clímax 

Eugenia SP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrela fi-ssilis Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicia l 

Euterpe edulis Palmito J uçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhiniaforfi-cata Pata de vaca Secundária inicial 

Caesalpinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 920,00 

mudas; 

Preço das mudas; 168,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

~Custo de implantação dos plantios; 
+ 

194,00 

Custos com a manutenção das mudas; 40,60 

-

Eqitipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 
+ -

150,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 50,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.522,60 
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